
Beauveria bassiana e
Metarhizium anisopliae

São fungos entomopatogênicos, ou seja,

causam doenças em insetos pragas.

Produzem uma série de enzimas, que
auxiliam no controle de
entomopatógenos. Ao se instalarem,

perfuram a cutícula do inseto causando
sua morte. 

Bioinseticidas naturais contra
pragas agrícolas
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Conheça microrganismos que combatem

insetos praga em sua lavoura
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É um besouro verde-amarelo conhecido como brasileirinho, cascudinho ou patriota.

Diabrotica speciosa (vaquinha) ataca várias culturas, causando grandes prejuízos. São

vetores de viroses em diversas culturas como o melão, feijão catador (caupi), feijão

comum, abóbora, alho, batata, batata yacon, berinjela, beterraba, brócolis, canola,

cebola, chalota, couve, couve-flor, ervilha, feijão-vagem, flores, fumo, gergelim,

girassol, hortaliças, lentilha, mandioquinha-salsa, melancia, melão, milho, pepino,

pimentão, repolho, sisal, soja, tomate, tomate industrial. 

Os danos à lavoura podem ocorrer desde a fase larval até adulta. Com a infestação, a

absorção de nutrientes pelas plantas é reduzido, podendo diminuir a sustentação e

produção. Ainda, a alimentação dos adultos pode transmitir vírus patogênicos às

plantas. 

O ciclo biológico dessa praga varia de 24 a 40 dias, dependendo das condições

climáticas da região, podendo os períodos de cada fase de desenvolvimento variar de

acordo com a temperatura. As posturas são realizadas normalmente no solo, onde a

fêmea de D. speciosa deposita os ovos aderentes uns aos outros. Porém, quando o

nível populacional é muito alto, pode-se encontrar ovos na face inferior das folhas. A

ovoposição é realizada pelo adulto normalmente em solos mais úmidos e escuros e

ao redor das plantas, sendo a incubação em cerca de 7 dias. Após eclosão (de 14 a 26

dias), 90% das larvas costumam ficar ao redor das plantas - chamadas de larva-

alfinete. Após o período larval, as larvas transformam-se em pupas no solo em,

aproximadamente  6 dias.

 

Conheça o inimigo
Diabrotica speciosa (vaquinha)

O uso de controle
biológico pode ser uma
alternativa para
minimizar os custos
com inseticidas e
evitar seleção de
resistência.

Vaquinha

Diabrotica speciosa

EMBRAPA Trigo 

Pereira, Paulo Roberto Valle da Silva

https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/478274/1/Manejolarvas.pdf
https://blog.aegro.com.br/controle-biologico-pragas-agricolas/
https://www.embrapa.br/busca-de-imagens/-/midia/todos?p_auth=AQPqTgaK&_buscamidia_WAR_pcebusca6_1portlet_autoriaNome=pereira-paulo-roberto-valle-da-silva


Como utilizar Metarhizium
anisopliae e Beauveria bassiana
em minha lavoura?
Essas duas espécies de fungos

podem ser encontradas em

bioformulados comerciais. A

aplicação envolve o contato direto

do formulado com o inseto praga.

Dica ecológica
Utilize plantas atrativas como
isca: D. speciosa são atraídas por  
raiz de taiuiá (Cayaponia sp.) e
frutos de porongo, cabaça ou
cuia (Lagenaria sp.).
Disponibilize fatias desses
atrativos embebidos em solução
biológica de  Metarhizium
anisopliae e Beauveria bassiana
para facilitar o contato do inseto
praga com defensivo biológico.

Como  aplicar Metarhizium
anisopliae e Beauveria bassiana
contra Diabrotica speciosa?
O bioformulado deve entrar em
contato com a praga agrícola para
efetiva ação. Indica-se a aplicação
por pulverização.

 

Quais as vantagens no uso de
defensivos biológicos a base de
Metarhizium anisopliae e
Beauveria bassiana?
Aumento de residual;
Excelentes fungos
entomopatogênicos;

Ação comprovada no combate a
insetos praga;

Contribuem com a biodiversidade
microbiana no solo.

Invista no controle biológico

Quais as recomendações de uso
de Metarhizium anisopliae e
Beauveria bassiana contra
insetos praga?
A recomendação se baseia pela
gravidade da infestação a campo.

Porém geralmente utiliza-se de
250 a 300mL de bioformulado por
hectare. 

De que forma ocorre o controle
de insetos praga por 
 Metarhizium anisopliae e
Beauveria bassiana?
Através de enzimas, esses fungos
penetram na cutícula do inseto,

perfurando e causando sua morte.
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